
O secretário Jorge Rangel destaca a importância do evento, tendo em vista a necessidade do 

cumprimento da legislação e pelos efeitos das medidas que serão implementadas através das 

parcerias envolvendo as empresas e demais entes, como a Secretaria de Desenvolvimento 

Ambiental para a preservação do meio ambiente e, por consequência, a melhora do nível da 

qualidade de vida da população.  

Jorge Rangel destaca o avanço da coleta seletiva na cidade e diversos bairros do interior, de 

forma que Campos consta de uma estrutura superior até mesmo ao Distrito Federal (Brasília), 

com Usina de Reciclagem no distrito de Santo Amaro e em Guarus, dotado da Unidade de 

Autoclave para esterilização do lixo hospitalar, além da Usina na Codin, operada pela 

Associação dos Ex-Catadores de Recicláveis da Codin, que recebem parte da coleta seletiva 

feita pela Prefeitura; e ainda o Aterro Ecológico de Conselheiro Josino, que recebe diariamente 

mais de 400 toneladas de lixo orgânico de Campos e outras duas cidades do Norte e Noroeste 

Fluminense (São João da Barra e Lage do Muriaé). 

Lucas Vieira destaca que “o resíduo de algumas indústrias pode ser matéria-prima de outras e, 

por isso, a AIC buscou parceria com o Sistema Firjan que já tem expertise na criação da Bolsa 

de Resíduos, que trabalhamos para instalar no Distrito Industrial de Guarus, que facilitará na 

gestão da destinação adequada dos resíduos sólidos industriais, conforme o Plano de Gestão 

Integrado de Resíduos Sólidos. Defendemos o trabalho em parceria porque afinal, os 

resultados serão benéficos para as empresas e toda sociedade. Daremos ao projeto também 

uma postura de cunho social, envolvendo cooperativas de catadores, difundindo no município, 

o conceito da responsabilidade sócio-ambiental entre as empresas”, defende o executivo da 

Schulz, empresa alemã que produz tubos e conexões em aço inoxidável no Distrito Industrial 

de Campos, e é presidente da Associação de Indústrias da Codin. 

O gerente regional da Firjan, Luiz Mário Concebida, explica que “a Bolsa de Resíduos 

implementado pela Firjan é um espaço de livre negociação, aberto para sua empresa divulgar 

e buscar informações sobre resíduos disponíveis, conciliando ganhos econômicos e benefícios 

ambientais.   Os resíduos são distribuídos por setor de atividade e subdivididos de acordo com 

sua condição de oferta e procura”. 


